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    Prefácio


    Como nasce o sucesso? Uma pergunta difícil de ser respondida em uma linha. Mas tentei fazer isso num livro.


    Sucesso para mim é atingir o seu objetivo seja ele qual for. Portanto, em primeiro lugar é preciso saber qual o seu objetivo. Precisamos de objetivos para alcançar na vida. E quando os alcançamos, conquistamos o sucesso.


    Escrever sobre a minha trajetória, pontuando todos os turning points que aconteceram dentro dela, me fez perceber que sucesso não se constrói numa tacada. São desafios de todas as instâncias. Pessoais, de saúde, profissionais. E temos que enfrentá-los todos os dias para encontrar a força que reside dentro de nós e é capaz de nos conduzir ao enfrentamento dos problemas.


    Todos temos obstáculos – em maior e menor grau. E ao longo da vida, o trabalho de parto em direção ao nascimento do sucesso se dá em diversas instâncias. A gente insiste na contração. Insiste em seguir adiante, porque confia na vida, confia no Criador e dá nosso melhor.


    A todo momento, durante as diversas fases da minha vida, refleti sobre tudo que acontecia ao meu entorno. E hoje sei como o sucesso não nasce por acaso. Ele é fruto de micro decisões que tomamos dia após dia. Ele nasce quando renunciamos ao que não queremos em nossas vidas, quando nos movimentamos em direção ao caminho que queremos trilhar – e nesta direção, ficamos cara a cara com o pavor que causa estar sozinho no caminho.


    Já superei muitos desafios. Morar num país estrangeiro, sozinho, começar um negócio sem qualquer perspectiva e transformá-lo numa holding com faturamento milionário foi o que me mostrou que podemos ser capazes de tudo quando persistimos num sonho.


    Apresento a vocês meu mais novo filho: um livro que nasceu fruto da obstinação em compartilhar tudo aquilo que aprendi ao longo da minha trajetória.


    Apresento a vocês – da concepção à gestação e parto, o nascimento do sucesso!

  


  PARTE I


  O Sonho


  CAPÍTULO 1


  Mar calmo não faz
bom marinheiro


  Ano de 2020.


  Eu tinha acabado de receber um prêmio em Orlando e ser reconhecido pela sociedade norte-americana quando a turbulência começou.


  A notícia chegou e nem tive tempo de digerir. A maior pandemia da história surgia por causa de um vírus de origem desconhecida e esse vírus se disseminaria por todos os países. As fronteiras eram fechadas, começava o burburinho em torno de como a economia reagiria a tudo isso e eu tinha a sensação de que já tinha vivido algo parecido.


  Como fundador de uma holding detentora de dezoito empresas voltadas a serviços que geram bem-estar para a família, minha preocupação era entender como atravessar aquele momento turbulento.


  Pensar em todo mundo – dos meus filhos, familiares, aos filhos e familiares dos colaboradores. Era gente à beça. E a responsabilidade de um empreendedor nesse momento é das grandes: tomar decisões que impactam na vida de gente que nem conhecemos.


  Nascido no Brasil, eu vivia nos Estados Unidos desde os 18 anos e lembrava de outras crises – por isso muita gente me perguntava nas redes sociais: “E agora, Richard?


  Meus pais tinham acabado de chegar do Brasil para me visitar e estavam hospedados lá em casa. Foi numa noite dessas que, percebendo minha ansiedade, o velho e bom Samy me chamou para conversar.


  – Filho… mar calmo não faz bom marinheiro – foi a primeira frase que soltou.


  Ele sempre foi um cara cheio de histórias para contar.


  Meu pai e minha mãe se conheceram no Brasil. Ambos imigrantes – ele do Egito e ela do Líbano. E depois de pularem o muro numa domingueira do Clube Hebraica, dançaram juntos e nunca mais se desgrudaram.


  E tiveram quatro filhos, sendo eu o mais novo.


  Seus pais haviam imigrado da Síria para o Egito porque tinham ouvido dizer que o Egito era uma ‘terra boa com muitas oportunidades’. Seu pai havia sido voluntário na Primeira Guerra Mundial e se juntado às forças inglesas e também tinha muita história para contar.


  Sua vida no Egito seguia um rumo sem grandes acontecimentos, até o dia que marcaria uma ruptura em sua existência. Como ele mesmo disse, “cada coisa que acontece tem um motivo para acontecer”.


  Todos estavam reunidos em casa e ouviram uma explosão.


  Começava um bombardeio.


  O trauma tinha sido instaurado e os rastros daquele dia seriam ainda maiores. O governo do Egito começou a acusar os civis na espionagem e a situação ficava mais tensa do que eles poderiam supor.


  Ao mesmo tempo uma de suas irmãs adoecia. A solução não parecia simples, mas num ímpeto de coragem meu pai declarou:


  –Eu vou embora com ela daqui.


  Não tinha dinheiro, planos ou qualquer perspectiva de que aquela viagem pudesse dar certo. A briga para um visto de saída era grande e foi a muito custo que conseguiram um papel com a autorização para sair do Egito.


  Compraram, sem saber, um tíquete para viajar num navio pequeno que só podia andar pela costa, mas que atravessaria mar adentro. Ali, só perceberam a enrascada quando entraram. Não havia sequer cabine. Só que o grande milagre seria chegar em terra firme.


  Logo na primeira noite, a tempestade veio. Os pratos caíram todos das mesas e dos armários e se espatifaram no chão. As cadeiras voaram de um lado para o outro.


  O navio parecia que ia virar e as pessoas começavam a passar mal todas ao mesmo tempo. Vomitavam no chão, tentavam respirar. Imagine a loucura.


  Os dias que se passaram foram um verdadeiro caos. Nem comer eles conseguiam.


  Era jovem, mas sabia de uma coisa: “quando você não pode mudar uma situação, nem a enfrentar, resta aceitar aquele momento e esperar que ele passe”.


  Foi assim que tudo aquilo passou.


  Ao chegar à Itália soube que no Egito chegaram a pensar que não haveria sobreviventes dentro do navio. De lá foram pra Israel enquanto a família permanecia no Egito, exceto Marco, o irmão mais velho que foi direto para o Brasil. Ele dizia que a vida em Israel era muito dura e havia se informado de que o Brasil havia aberto uma exceção que poderia receber cinco mil imigrantes do Egito.


  Meu pai tentava sair, quando foi surpreendido pelo exército que o convocava. Só conseguiu escapar porque seu irmão mais novo estava alistado. Foi assim que chegou ao consulado brasileiro, em Telaviv, e foi acolhido pelo cônsul, que simpatizou tanto com sua história que carimbou ‘visto permanente’ em seu passaporte ali mesmo.


  Foi assim que meu pai embarcou para o Brasil, cheio de esperança.


  – Entende que mar calmo não faz bom marinheiro? – ele perguntou daquele jeito manso, depois de contar-me uma parte de sua história.


  Eu comecei a relembrar a minha história. De quando tinha partido rumo aos Estados Unidos, aos 18 anos de idade.


  Quanta coisa vivi com poucos dólares no bolso, sem imaginar que construiria um império. Tinha enfrentado poucas e boas, mas nunca vivido nada parecido com o que ele tinha acabado de contar.


  Estávamos em terra firme, sentados confortavelmente em cadeiras dentro de casa. O mar não estava agitado. A mente inquieta começou a sossegar.


  As turbulências faziam parte da vida desde que o mundo era mundo.


  Estar diante delas era fazer parte da vida e elas sempre trariam mudanças.


  Observei que apesar de assistir a um bombardeio, de sobreviver a uma tempestade em alto mar, a tantas viagens sem perspectiva de futuro, meu pai parecia entender que o segredo da vida era estar firme diante das adversidades e confiar que agir era o único remédio diante do medo.


  Comecei a lembrar do meu passado, em como eu havia lidado com as crises que iam e vinham.


  Eu também tinha muita coisa para passar para os meus filhos. Eu precisava logo escrever um livro.


  CAPÍTULO 2


  Imigrando para os EUA


  Desde os onze anos de idade eu dizia que iria morar em Orlando. Não era apenas uma fala de criança birrenta: era uma certeza. A mesma certeza que a amiga da minha mãe tinha quando dizia para ela que se irritava demais com minhas travessuras quando criança:


  – Calma, esse filho ainda vai te trazer muita alegria.


  Eu não sabia que tipo de alegria era essa. Mas, certamente, eu queria dar orgulho para os meus pais, mesmo sendo um péssimo aluno na escola.


  Minha frase preferida na época era: “um dia vocês ainda vão me respeitar”. E também não fazia a menor ideia do que eu dizia quando queria ser respeitado.


  Pelo o que eu fosse? Pelo o que eu teria? Não sabia. Mas queria ser respeitado.


  Quando criança odiava ser julgado pela nota que a professora dava. Achava que a vida era tão mais complexa do que fazer uma prova para checar se tínhamos entendido um conteúdo qualquer. Mas ainda não sabia quais aptidões eu desenvolveria na idade adulta. Acho que ninguém sabe isso, ao certo, desde cedo.


  Foi aos 18 anos de idade que cheguei aos Estados Unidos para estudar inglês, ainda sem muita certeza se iria ficar. Não era mais o menino que chorava e queria ficar brincando na Disney, mas ainda era um jovem que gostava de ver o lado bom da vida. O garoto que cresceu, mas não deixou de sonhar.


  Foi por isso que sofri quando percebi que ser um estrangeiro numa terra onde não havia uma comunidade brasileira era mais difícil do que eu poderia supor.


  Para um menino que tinha crescido numa casa cercado de três irmãos, estar sozinho e longe de todos era um verdadeiro martírio.
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  Richard no Lake Eola Park em Orlando (FL), recém-chegado aos EUA em 1996.


  Eu estudava inglês, tinha o intuito de cursar Psicologia nos Estados Unidos para ajudar as pessoas com seus conflitos internos, mas não conseguia dar conta das minhas próprias inquietações.


  Aprender o idioma não foi fácil. Era um desafio intenso e, além disso, eu achava que tudo podia dar errado. Eu carregava todos os pensamentos possíveis – tanto de não conseguir concretizar nada do que havia sonhado, não ser bem-sucedido, não ter dinheiro para comer ou morar na rua. Eram pensamentos que me assaltavam quando eu menos esperava – e nem sabia de onde vinham.


  Comecei a trocar o dia pela noite, porque passava as madrugadas acordado. Colocava a televisão num canal em espanhol e ficava assistindo, sem saber direito o que me esperava. Não tinha com quem interagir, então a familiaridade da língua latina me fazia sentir melhor.


  Pelo menos aprendi espanhol com os canais de TV espanhola e aquelas noites não foram em vão.


  Às vezes eu olhava para o céu no meio da noite e ficava ruminando os pensamentos: ‘pareço um exilado’. Sozinho, não havia com quem compartilhar nem alegria e nem sofrimento.


  O pior é que eu que tinha escolhido estar lá. Não parecia estranho eu não estar feliz?


  E embora não pudesse reclamar de nada, porque estava numa casa com todo conforto possível, vi o que eu nunca percebi até então: precisava estar cercado de pessoas para ser feliz. Não queria continuar ali sozinho.


  Eu que sempre fui extremamente conectado com meus pais e irmão, porque possuía uma família numerosa, de repente me vi com um sentimento que eu não conhecia.


  Mas eu não queria jogar tudo para o alto. Precisava entender que fazia parte da construção de um sonho, o ônus e o bônus que vinham com ele. E entendia que aquele sonho de morar lá era grande demais. Maior ainda que a solidão que eu sentia. Maior que o buraco que se abria dentro do meu peito.
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  Richard ao lado de sua mãe, Rachel Harary, em Orlando em 1996.
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  Primeira aula de inglês no Lado Institute em Orlando quando Richard se preparava para entrar na University of Central Florida.


  O sonho venceu a saudade. E aí eu pergunto a você: seu sonho é maior que seus medos? Seus sonhos são capazes de vencer seus maiores desafios? Porque muitas vezes achamos que faríamos tudo para chegar aonde queremos, mas geralmente tropeçamos em obstáculos que parecem intransponíveis. Para mim era o fato de ficar sozinho. Para você, pode ser outra coisa. A verdade é que tive que superar algo que gerava uma sensação que eu nunca imaginei que pudesse dar conta.
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